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Criando o hábito de conquistar sonhos e objetivos.

			Julio Cesar Amorim Ferreira

		

	
		
			Destaque

			Meu avô Pedro me ensinou muito sobre a vida e sempre tive uma admiração enorme por ele. Lembro-me que ele era motorista de ônibus, usava uma gravata de crochê, e o nó que dava na gravata ficava enorme. Eu gostava daquilo e dizia que um dia usaria gravata e daria o mesmo nó que ele dava.

			E eu realmente fiz isso, o que marcou muito a minha imagem no mercado corporativo, porque todo mundo comentava sobre como o nó da minha gravata era enorme. E então eu respondia que ali havia algo muito maior do que um simples nó de gravata. Porque ali estava a lembrança do meu avô, com todos os ensinamentos que ele havia passado para mim e com o amor e a admiração que eu tinha por ele.

			Espero que com este livro eu consiga passar para você ao menos um pouco de toda a inspiração que meu avô Pedro trouxe para a minha vida.

		

	
		
			Dedicatória

			Dedico este livro a Deus, que tornou tudo possível em minha vida. 

			Foi Ele quem me proporcionou minhas histórias de vida, com momentos de vitória ou de dificuldades, histórias reais que apresentaram oportunidades que me permitiram desenvolver o método que apresento neste livro, com o objetivo de contribuir com as pessoas e com as empresas para que tenham melhores resultados.

			Durante toda minha jornada, durante todo o caminho, Deus esteve presente e me orientou para que eu pudesse fazer algo com a intenção genuína de ser útil ao próximo.

			Por isso, tenho fé que este livro vai ajudar as pessoas a transformarem situações, quebrarem barreiras e fazerem uma diferença significativa em suas vidas. Que ele vai se tornar um instrumento de consulta para conectá-las com uma luz divina que as oriente ao longo da vida.

			Minha esperança é que cada pessoa que ler esta obra consiga respostas para seus desafios e caminhos para a conquista de seus sonhos. Que ela entenda que toda sua jornada pela vida está conectada a algo muito maior, que faz parte de um plano superior, de uma conexão divina que tudo coordena e determina.

			A minha dedicação, portanto, é a Deus, que me deu todas as condições para que este livro pudesse ser materializado. 

			Assim, acredito que Ele também dá a você todas as ferramentas para construir o seu sucesso. E deixa claro sempre em sua vida que “vencer é uma questão de escolha”.

			Escolha vencer… E vença.
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			– Aos meus filhos Bruno, Caio e Arthur, que fazem com que eu acredite todos os dias que é muito bom e que tem muito sentido viver;

			– Aos meus avós Pedro e Rosa, Joaquim e Hilda, pelo carinho e atenção com que ajudaram a me criar. Em especial, gratidão ao meu avô Pedro, a quem presto uma homenagem especial, utilizando o nome dele como um personagem deste livro;

			– A minha esposa Katiane, que está sempre do meu lado, me apoiando em todas as minhas iniciativas;

			– A Nadyr Buda, um grande mentor, que sempre foi para mim um segundo pai e que me orientou com seus ensinamentos, muitos dos quais fazem parte desta obra. Ele me ajudou a encarar a vida empresarial de uma forma muito especial;

			– A toda a minha família, meus queridos irmãos, a todos que viveram e vivem ao meu lado e que, com todas as suas particularidades, vêm contribuindo comigo ao longo da minha vida;

			– Aos meus grandes amigos de jornada, companheiros de estudo e de trabalho, que contribuíram para que eu me tornasse a pessoa que sou hoje e ter as experiências que tive. Que ajudaram para que eu me habituasse a repensar sempre cada passo que dei, para que pudesse acertar mais e errar menos;

			– Agradeço também aos meus mentores Roberto Shinyashiki e Rosely Bosquini, que me ensinaram o quanto é importante ter um método na vida. Foi a partir dessa consciência que desenvolvi a Metodologia UP de tal modo que pudesse fazer sentido para as pessoas;

			– Meu agradecimento ao meu mentor de escrita, Gilberto Cabeggi, que me apoiou o tempo todo enquanto trabalhávamos neste livro.

			Essas são apenas algumas das inúmeras pessoas que contribuíram para que este livro estivesse repleto de amor e carinho, com o propósito de contribuir para que você, leitor, possa fazer desta obra uma ferramenta de suporte para consultar sempre que escolher vencer.

		

	
		
			Planejar para realizar

			1

			Em 2005 tive a oportunidade de conhecer o Japão. Foi uma experiência incrível, muito rica para alguém que, como eu, buscava encontrar naquele país lições de organização, planejamento e disciplina. Voltei de lá com inúmeras histórias para contar sobre aquele povo e seu modo de pensar, que provavelmente dariam para escrever um livro somente com elas. Mas vou compartilhar aqui com você aquela que considero a mais comovente e impressionante.

			Era o mês de dezembro e, entre os vários lugares que visitei, fui conhecer a cidade de Nikko, nas montanhas da província de Tochigi, em especial as partes mais altas localizadas do outro lado do Lago Chuzenji, onde me deslumbrei com a cachoeira Kegon, resultante da formação do rio Daiya, desviado pela erupção de lavas há milhares de anos. Existem lá 12 quedas d’água e em alguns pontos elas atingem mais de 100 metros de altura. 

			Enquanto admirava a paisagem, observando aquele lugar esplêndido onde o grande diferencial é a beleza daquelas formações, fiquei sabendo que ali era um dos locais mais procurados pelos jovens para cometerem suicídio. Rodeado por diversos macacos, que vivem livres naquela região, sentei-me em uma pedra, perplexo com essa informação. E passei a refletir sobre quais seriam os motivos que poderiam levar as pessoas a tomarem uma decisão tão definitiva. Anteriormente eu já havia ouvido falar que o Japão tinha um dos maiores índices mundiais relacionados ao suicídio de jovens, porém, diante daquele cenário, fiquei pensando na ironia de se ter uma enorme cascata, com tanta beleza, sendo transformada em um túmulo gigante ao ar livre. 

			O que poderia ter levado aquelas pessoas a um ato tão radical? Será que elas haviam fracassado em coisas importantes em suas vidas e não conseguiram se recuperar? Ou tinham se desiludido com certas condições de vida que não eram a que desejavam? Se fosse esse o caso, qual teria sido o motivo de tal desilusão? O que poderia ter sido feito para evitar aquele fracasso ou, pelo menos, minimizar seus efeitos e impedido que aquelas pessoas tomassem uma decisão tão radical quanto a de acabar com a própria vida? 

			Durante algumas horas, confesso que me passaram pela mente todos os momentos da minha vida em que tive que encarar algum tipo de fracasso, derrota ou desilusão, em que as coisas não saíram da forma como eu gostaria. Pensei nos sentimentos e nas dores a que fui submetido e procurei entender como foi que eu tinha conseguido superar tudo aquilo. Comecei a me perguntar que diferença haveria entre o modo como eu pensei e agi nessas ocasiões e a maneira como aquelas pessoas que cometeram suicídio pensavam nos seus momentos de desilusão. A verdade é que existem pessoas que se suicidam, sem que ninguém sequer possa imaginar quais seriam os motivos. Um pai que perdeu um filho por suicídio muitas vezes até mesmo atribui a si próprio a culpa – normalmente não justificada – por não ter dado a ele melhores condições, para que o filho pudesse ter escolhido outros caminhos. Mas, ao certo, é muito difícil saber, e menos ainda entender, o que leva uma pessoa a esse tipo de decisão.

			Ao entrar no ônibus para retornar ao hotel, contei à nossa guia turística o que ouvi. Mas eu não imaginava que estava prestes a conhecer uma das maiores frustrações da história mais recente do Japão. A guia me contou, então, a seguinte história:

			— Quando o trem-bala japonês (chamado de Shinkansen, na língua japonesa) foi projetado, o objetivo principal era que ele fosse o trem mais veloz do mundo. Os engenheiros envolvidos no projeto fizeram todos os estudos, planejaram com detalhes e desenvolveram o que de melhor era possível na época, em termos tecnológicos. Conseguiram atingir sua meta, com o trem atingindo velocidades acima de 300 km/h.

			O fato é que quando o trem-bala europeu foi desenvolvido e colocado em teste, sua velocidade ultrapassou a do modelo japonês, por uma diferença bem pequena, mas deixando o trem japonês em segundo lugar, o que foi considerado como uma afronta pelos engenheiros japoneses. A partir dali, durante alguns anos aqueles homens foram envolvidos em novas pesquisas, para que pudessem encontrar uma solução que novamente “trouxesse a honra para a tecnologia do Japão” – como consequência, o Japão apresentou ao mundo o conceito de novas ferrovias com trens ultravelozes, expandindo os limites de velocidade, capacidade e segurança em suas linhas Shinkansen.

			Porém, o que aconteceu de mais grave naquela época foi o fato de que dois dos principais engenheiros do projeto, envergonhados por terem sido superados pelos europeus, cometeram suicídio – afinal, não se sentiam orgulhosos do exemplo que estavam deixando para as novas gerações.

			Ouvindo essa história, confesso que eu não conseguia compreender essa situação. Mais tarde, no quarto do hotel, olhando fixamente para o céu através da janela, continuei a pensar sobre tudo aquilo. Finalmente, me veio a compreensão: tudo teve a ver com o planejamento que havia sido feito. Alguém falhou na hora de planejar o projeto completo do trem-bala e não levou em consideração a existência de uma concorrência forte que buscava os mesmos objetivos. E então eles foram superados pelos europeus.

			É claro que aqui estamos falando de um exemplo em que as pessoas acabaram levando a desilusão com um fracasso a um ponto extremo – e sabemos que nem sempre é assim que acontece. Mas essa história ajuda a colocar em evidência a importância do planejamento na vida das pessoas, como uma componente real, forte e com grande poder de mudar seus resultados, seja na área pessoal ou no campo profissional. E ainda nos chama a atenção para o fato de que as emoções também devem ser levadas em conta em um bom planejamento, além da racionalidade necessária para fazer acontecer o que se planejou. Nenhum plano vai dar certo se não levarmos em conta o fato de que somos humanos e, por isso mesmo, nossas emoções interferem em nossas decisões e ações.

			Sim, este livro é sobre planejamento, mas nada tem a ver com aquela ideia que as pessoas têm de que planejar é chato, difícil e complicado. Vamos conversar não só sobre as vantagens de se ter um bom plano, mas também sobre como é simples, fácil, intuitivo e divertido planejar. E o mais importante: vamos ver com clareza que planejar bem está ao alcance de todos, desde os empreendedores mais especializados e até mesmo para aquelas pessoas que têm – ou desejam ter – um pequeno negócio de atuação local, oferecendo produtos e serviços para seus vizinhos e amigos.

			Mais ainda, vamos falar como um planejamento simples pode contribuir muito também para aquelas pessoas que podem até não se interessar por ter um negócio próprio, mas que têm sonhos a realizar – como comprar um carro, uma moto, uma casa, ou fazer uma viagem de férias – e querem saber qual é a melhor maneira de atingir esses seus objetivos pessoais.

			Quem falha em planejar

			Existe um pensamento muito popular hoje em dia, e que normalmente é atribuído a Benjamin Franklin, embora não haja fonte segura que comprove essa autoria, que diz: 

			“Se você falha em planejar, está planejando falhar”.

			Faça algo sem planejar e as suas maiores chances serão de que isso não dê certo. A falta de planejamento, ou mesmo a existência de um planejamento inadequado, descuidado, pode transformar uma ótima oportunidade em um enorme fracasso, ou frustrar um sonho que lhe seja importante, com grandes perdas e muitos prejuízos, não só financeiros, mas também emocionais. E não importa se você está envolvido em uma grande empresa ou se simplesmente está investindo em um pequeno negócio de servir lanches naturais na praia no verão, ou se quer apenas um modo de economizar dinheiro para comprar uma bicicleta, ou trocar de celular por um modelo mais novo.
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			Nenhum plano vai dar certo se não levarmos em conta o fato de que somos humanos e, por isso mesmo, nossas emoções interferem em nossas decisões e ações.

			Portanto, neste livro vamos conversar muito sobre como fazer e executar um bom planejamento. Vou falar com você de uma forma direta, assim como fiz com Pedro, um jovem que me procurou em busca de assessoria e se tornou também um grande amigo. Pedro é estudante de Administração, com grande interesse em se especializar em planejamento. Durante um bom tempo o acompanhei e orientei no desenvolvimento de sua carreira.

			Vou trazer para esta nossa conversa muitos dos momentos em que Pedro e eu discutimos ideias, enquanto eu o orientava sobre sua vida profissional, mas também levando em conta o impacto de nossas conversas em sua vida pessoal. Afinal, no meu modo de ver, um bom planejamento precisa se aplicar a toda e qualquer área da nossa vida, sem descuidar de qualquer aspecto que seja.

			Pedro é uma pessoa que sempre esteve à procura de ser mais assertivo quanto as suas definições de objetivos, sobre a forma de como construir a sua jornada pela vida, tanto profissionalmente falando quanto em seus sonhos pessoais. Na verdade, ele é alguém que quer ter um sucesso cada vez mais consistente e duradouro, que até já teve jornadas bem-sucedidas, porém teve casos em que alguma coisa ficou para trás, como o tempo ideal, a qualidade dos seus resultados, perdas afetivas, entre outros contratempos e prejuízos, que fizeram com que ele se frustrasse. E assim passou a refletir sobre como poderia mudar isso, para ter um sucesso mais completo em suas próximas jornadas. 

			Uma das características de Pedro era a falta de clareza sobre as definições e decisões que devia tomar. Sendo assim, vivia cheio de dúvidas. Sempre foi um guerreiro que queria continuar lutando e vencendo, continuar atingindo objetivos e realizando sonhos, porém tinha dentro dele algo que o incomodava, que fazia com que não tivesse uma conexão forte com algo que pudesse mudar sua vida de forma definitiva. 

			Algo muito positivo em Pedro é que ele sempre quis continuar a criar razões e crenças profundas de mérito e reconhecimento, para potencializar suas ações e realizar seus melhores sonhos, além de ajudar outras pessoas a também realizarem os sonhos delas. 

			A partir de nossas conversas, Pedro encontrou uma esperança especial de sucesso e conquistou uma conexão com um método de planejamento bastante simples, que mudou completamente sua vida e dos seus entes queridos. E, o que é melhor, com o tempo ele entendeu que um planejamento simples e eficaz pode fazer toda a diferença do mundo em toda e qualquer área de sua vida. 

			Lembro-me claramente da nossa primeira conversa, em que ele me perguntou sobre qual era a diferença que um planejamento poderia fazer na vida de alguém, ou que diferença isso poderia fazer na vida dele próprio, na realização de seus sonhos. Resolvi responder a ele com uma história que outro amigo havia me contado em certa ocasião.

			Aquele meu amigo tinha amargado um recente fracasso em uma das suas tentativas nos negócios e procurou orientação junto a seu pai, um senhor de cabelos brancos e com a face trazendo as marcas da vida, mas que sempre se mostrou bastante sábio. O diálogo entre eles provavelmente aconteceu mais ou menos assim:

			— Pois foi isso, pai. Não consegui chegar aos resultados que eu queria. Fracassei – afirmou meu amigo.

			— Entendo, filho. Mas me diga uma coisa: você planejou a sua jornada até o sucesso?

			— Não, pai. Não fiz isso. Segui apenas a minha intuição e o meu tino para os negócios. Na verdade, não sei bem como fazer um planejamento e, sinceramente, tenho dúvidas sobre se isso adiantaria alguma coisa.

			Abismado com a resposta do filho, o experiente homem retrucou: – Filho, na vida, para conquistar vitórias é necessário aprender com os melhores profissionais da sua área, planejar cada passo e, acima de tudo, ter a humildade de reconhecer que não sabe fazer algo e procurar aprender o que não sabe; e em alguns casos, até mesmo desaprender determinadas coisas para reaprender da forma certa depois. Admitir que não sabe é dar o primeiro impulso necessário para buscar o conhecimento que o levará para o sonhado resultado, ou ainda para aquele objetivo que às vezes parece estar tão distante. Mas saiba que para fazer tudo funcionar como deve você precisará necessariamente de um bom planejamento. É ótimo que você admita não saber planejar. Então, o seu primeiro passo deve ser procurar aprender sobre como fazer um bom planejamento para tudo o que deseja realizar. 

			A partir daquele momento, pai e filho passaram mais a trocar ideias e compartilhar as necessidades individuais de cada um, de modo que puderam construir juntos planos claros e sólidos para seus próximos projetos. Meu amigo seguiu os conselhos do pai e aprendeu tudo o que era necessário para fazer e aplicar um bom planejamento.

			Tempos depois, fiquei sabendo que aquele meu amigo havia se tornado um empresário bem-sucedido, dono de uma distribuidora de sinais de uma das mais conhecidas redes de TV a cabo do Brasil. 

			Terminando de contar esse caso, retomei a conversa:

			— Então, Pedro, respondendo a sua pergunta: “Qual a diferença que um planejamento pode fazer na vida de alguém?”, eu digo com toda a certeza que o bom planejamento faz toda a diferença do mundo. É o divisor de águas entre um provável fracasso e um sucesso grandioso. E digo mais: isso não se aplica somente aos negócios. Todo e qualquer objetivo que tenhamos na vida, por mais pessoal e simples que seja, sempre vai ter mais chances de dar certo se fizermos um bom planejamento.

			Depois dessa nossa conversa inicial, Pedro me pediu para orientá-lo em seus planos de sucesso e então iniciamos um compromisso de conversar sempre que ele tivesse dúvidas sobre como proceder quanto aos possíveis caminhos que ele tomaria em sua vida. E adotamos o hábito de conversar regularmente sobre planejamento, mais propriamente sobre a Metodologia UP, um método que criei para ajudar as pessoas a conquistarem os resultados que buscam.
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			Admitir que não sabe é dar o primeiro impulso necessário para buscar o conhecimento que o levará para o sonhado resultado.

			Este livro é para você

			Se você entende que um bom planejamento pode fazer uma grande diferença na sua vida, então este livro também é para você. Coloque-se no lugar de Pedro e venha comigo por esta jornada de esclarecimento sobre o que a Metodologia UP pode fazer por você.

			Pedro é uma pessoa simples, com grande vontade de ter sucesso em atingir os objetivos comuns de seu dia a dia e, quem sabe, talvez até mesmo se destacar em termos profissionais. Ele é um tanto parecido com a grande maioria das pessoas que sonham com um futuro melhor, se empenham em sua luta para conquistá-lo, mas muitas vezes se sentem perdidas, sem ter certeza de que caminho seguir. Vive às voltas com sonhos que vão desde a troca simples de celular, a compra de uma moto para facilitar a locomoção no dia a dia e, mais a longo prazo, adquirir ou construir a casa própria, para dar um pouco mais de segurança e conforto para a família.

			Talvez esse seja também o seu caso, ou quem sabe até a jornada de Pedro lembre exatamente aquilo que você vive no seu dia a dia. Se for assim, pode ter certeza de que este livro realmente vai ajudar muito nos seus planos.

			Já faz muito tempo que acompanho e estudo casos de pessoas como Pedro, que têm dificuldades em atingir seus objetivos e, assim, levantei os principais motivos pelos quais isso acontece. Desse modo, neste livro trago soluções que poderão ser úteis para pessoas de todos os gêneros, que tenham idade suficiente para decidir sua vida por si mesmas, que busquem se diferenciar, se destacar na vida profissional e também na vida pessoal, que queiram ter um sucesso consistente e liderar outras pessoas de modo que juntos possam também fazer uma diferença positiva no mundo.

			Nosso foco nesta jornada são aquelas pessoas que buscam um plano e um modo de agir prático, de maneira a ajudá-las a atingir seus resultados e seus objetivos. Pessoas que escolhem vencer nas coisas que se dedicam a fazer e que procuram o prazer de ver realizados os seus sonhos, por mais simples ou complexos que sejam.

			Vamos trabalhar juntos para fornecer ferramentas e estratégias para quem quer encontrar respostas para suas dúvidas sobre onde chegar, como construir um plano que funcione para chegar lá e como executar tarefas eficazes com clareza e focadas nos seus objetivos. 

			Durante muitos anos, analisei desde grandes empreendedores até pequenos empresários individuais e muitas pessoas de um modo geral que, independentemente do tamanho dos seus sonhos, negócios e da área em que atuavam, sofriam com as mesmas dificuldades e continuavam a ter sempre os mesmos resultados negativos ou parcialmente atingidos. Também acompanhei aquelas pessoas que obtiveram sucesso em seus empreendimentos e objetivos, que se realizaram na concretização de seus melhores sonhos, como contraponto para fazer minha análise. 

			Em resumo, o material que você tem agora em mãos vai mostrar-lhe o caminho para planejar de modo simples e executar com eficiência e eficácia tudo o que planejar. Este livro é para você, assim como é para todos os “Pedros” espalhados pelo mundo. Qualquer pessoa que queira atingir um objetivo, ao longo do tempo e independentemente de época, vai encontrar aqui uma forma de ajudar a si mesmo, seja qual for o objetivo que pretenda alcançar. Vamos tratar de um método para ajudar as pessoas a viverem melhor e com mais sucesso, em toda e qualquer área da vida. Este livro foi escrito para ajudar pessoas como Pedro e, se você se identifica com ele, foi escrito também para ajudar você.

			A causa da maioria dos fracassos

			Ao longo de minha vida profissional, prestando apoio a profissionais das mais diversas áreas e também acompanhando pessoas comuns, simples, que se lançam ao sonho de montar um negócio próprio, mesmo que seja apenas para garantir o pão de cada dia, ou que têm dificuldade em realizar mesmo sonhos bem simples, mas de grande importância pessoal, ficou evidente para mim que mais de 70% dessas pessoas acabaram fracassando na busca dos seus sonhos. Esse resultado é realmente assustador. É duro imaginar que em tantos casos as pessoas vaporizam seu capital, construído com tanto esforço e dedicação, sem conquistar aquilo que buscavam. É triste constatar isso, mas essa é a realidade que pude comprovar. 

			Provavelmente você já deve ter conhecido alguém que juntou todas suas economias e se aventurou na abertura de um negócio e fracassou em pouco tempo, ou deve conhecer também pessoas que não conseguem atingir seus resultados, nem mesmo os mais simples e corriqueiros, coisas do dia a dia normal, pois não sabem como construir um modo de agir a partir de um plano simples. Pessoas que em geral alegam que não conseguiram realizar o que pretendiam porque não tinham dinheiro suficiente, quando na verdade o que lhes faltou provavelmente foi um pouco de planejamento.

			O interessante é que isso é válido para todos que têm um objetivo a conquistar – seja o empreendedor, um alto executivo, o vendedor de lanches na praia, a tia do cafezinho, o frentista que também busca vencer em suas atividades, ou mesmo aquele pai que procura fazer uma poupança para levar a família para passar férias na praia uma vez por ano. Todas essas pessoas sofrem a mesma dor: a frustração de terem que encerrar uma atividade com que sonhavam para ser o seu porto seguro, ou a sua tábua de salvação que iria livrá-las de uma vida com muitas limitações, ou terem de abandonar um sonho de cunho pessoal, que significava tanto para elas e seus entes queridos.

			Percebi que quando um negócio não dá certo, ou perdemos um objetivo simples, ou ficamos frustrados por não realizar um desejo simples da família é porque, na grande maioria das vezes, faltou planejar – mesmo que fosse um planejamento simples e básico. Por exemplo, na maioria das vezes uma das principais causas é que a pessoa tinha seu dinheiro limitado e não possuía nenhuma alternativa de ação – ou seja, o negócio “tinha” que dar certo a qualquer custo. Ela tinha que conseguir, porque não havia uma alternativa caso algo não desse certo. E ter vivido essa situação é consequência da falta de um plano adequado para atingir os seus objetivos.
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			Percebi que quando um negócio não dá certo, ou perdemos um objetivo simples, ou ficamos frustrados por não realizar um desejo simples da família é porque, na grande maioria das vezes, faltou planejar.

			O brasileiro tem algumas características muito peculiares: é muito impulsivo, tem mais otimismo do que juízo, arrisca muito no tudo ou nada e muitas vezes se atira em um negócio, ou mesmo na realização de um sonho pessoal, sem nem mesmo ter noção do que tem que fazer e nem do como fazer. É movido apenas pelo desejo de realizar seu sonho de “ser seu próprio patrão”, ou de ter sua casa própria, ou de comprar aquele carrinho tão sonhado.

			Quando a decisão de realizar seu sonho é tomada, a pessoa tem a tendência de colocar toda sua energia e recursos com foco na assertiva – em outras palavras, o indivíduo nem sequer admite a hipótese de que algo pode dar errado. E isso é muito perigoso porque, em geral, ele não tem em sua retaguarda um cofre cheio de dinheiro esperando para investir mais se for preciso, ou até mesmo para corrigir eventuais atitudes que não derem certo. 

			Em uma situação tão frágil, a pessoa deveria ser muito mais cuidadosa com as ações que pratica e as decisões que toma. Mas ela peca pela falta de planejamento, o que não lhe permite ter uma visão geral do que está acontecendo ao seu redor e se descuida de detalhes importantes – o que na maioria das vezes acaba pondo tudo a perder e o sonho da casa própria não se realiza, e o tão sonhado carro de passeio para a família acaba não vindo. 

			Planejamento errado, ou mesmo a falta de planejamento, é a causa da maioria dos fracassos das pessoas. E não sou eu apenas quem diz isso. A falta de planejamento ou o planejamento falho, que levam ao fracasso, não são “privilégios” apenas de nós, brasileiros, e nem mesmo de pessoas humildes, porém corajosas, que arriscam tentar realizar seus sonhos, mesmo sem ter maiores informações sobre isso. Esse mal afeta também as grandes empresas, os grandes negócios, as pessoas mais bem-preparadas e bem-informadas, do mesmo modo que gera fracassos entre os pequenos empresários que prestam os serviços mais básicos à população e também para aquele trabalhador que luta para conseguir algum conforto a mais para sua família.
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			Planejamento errado, ou mesmo a falta de planejamento, 

			é a causa da maioria dos fracassos das pessoas. 

			Grandes projetos e grandes empreendimentos também falham e caem devido a um planejamento inadequado. Basta relembrar o exemplo que citei no início deste livro, sobre o ocorrido durante a construção do trem-bala no Japão.

			Planejar é simples e necessário

			Certo dia Pedro e eu conversávamos, e ele comentou: – Quando ouço alguém falar que preciso me planejar para chegar onde quero, sinto-me desconfortável. Fico sempre com a sensação de que isso é algo muito complicado e que talvez não seja para mim. É normal isso?

			— Bem, Pedro – respondi – a experiência de acompanhar as pessoas, seus negócios, as tentativas de investirem em algo que lhes dê independência financeira e traga bons resultados, além de trabalhar com pessoas que tinham dificuldades em realizar seus sonhos mais simples e corriqueiros, tem sido uma importante base de trabalho durante toda a jornada de construção da minha especialização nessa área. Essa atividade me trouxe excelentes respostas para explicar essa situação de falta de sucesso de tantas pessoas.

			Então posso lhe dizer que é comum as pessoas terem esses receios e essas dúvidas que você trouxe, quanto a fazer um planejamento. Porém, eu disse que “é comum”, mas não podemos dizer que é normal. O normal seria a pessoa se dedicar a aprender no mínimo algo básico para planejar e montar estratégias para atingir seus objetivos e então transformar tudo isso em ações que a levem aonde deseja chegar, para o que deseja realizar.

			A conclusão a que cheguei foi que as pessoas têm sim muita dificuldade de realizar seus objetivos, em especial por não planejarem, por acharem que planejar é algo muito difícil e desnecessário, ou mesmo por não saberem planejar adequadamente. 

			— Como assim? – perguntou Pedro, ainda um tanto confuso.

			— É importante entender que, na verdade, os obstáculos vão aparecendo no caminho de quem busca realizar seus sonhos; mas isso é bom, porque é exatamente por meio deles que as pessoas aumentam sua capacidade de raciocinar e agir, de se superar e vencer. Porém, para que isso aconteça, é necessário permanecer na luta. Infelizmente, muita gente, por não ter um bom plano de trabalho, desiste diante dos desafios. Afinal, sempre parece mais fácil desistir quando a situação aperta e as coisas ficam difíceis. Acredito até que você já tenha vivido alguma situação em que os momentos de dificuldades tenham paralisado suas ações.

			— Acontece sempre comigo. Chego até a pensar que ter um negócio próprio não é para mim – Pedro se lamentou.

			— Aí está, Pedro. Esse é o ponto. Quem não planeja desiste muitas vezes sem nem mesmo tentar realizar o seu sonho. Já aconteceu comigo também, é claro. Muitas vezes fiquei paralisado diante de uma oportunidade que a vida me deu, mas que considerei difícil de encarar. Felizmente, fui socorrido por amigos que me alertaram que o meu sucesso dependia de um bom planejamento e de manter forte a minha iniciativa. Sim, já fracassei e me senti como um verdadeiro fracassado. Mas digo que isso não deve ser encarado como um sentimento ou acontecimento ruim, porém como uma grande oportunidade de mudar o jogo na sua vida.

			Quem não planeja desiste muitas vezes sem nem mesmo tentar realizar o seu sonho.

			— Nossa! Eu nunca poderia imaginar que você também já tivesse passado por isso.

			— É claro que sim. Eu também precisei aprender a planejar para ter sucesso. Vou lhe contar uma de minhas histórias de vida, para você compreender melhor. Em meados dos anos 1990, eu conversava com Glaucio, irmão de um amigo de infância e um profissional diferenciado que trabalhava nas plataformas da Petrobras, que naquela época era sonho de realização profissional de qualquer engenheiro. Estava falando sobre a admiração que eu tinha por atitudes como as dele, que saiu e foi buscar a sua oportunidade de realização profissional. Foi quando ele me disse algo que me impressionou ainda mais: “Qualquer um pode fazer isso, qualquer um pode buscar a própria realização, a própria felicidade”. Isso me deixou curioso, mas ao mesmo tempo intrigado. “Será mesmo que qualquer um pode?”. Essa foi a pergunta que fiz a ele.

			“Qualquer um pode fazer isso, qualquer um pode buscar a própria realização, a própria felicidade.”

			Como resposta, Glaucio pegou um jornal e o abriu na minha frente. Naquele dia, ele tinha comprado um jornal de grande relevância no Brasil e, mostrando-me a seção de empregos e sabendo dos meus interesses profissionais, perguntou: – Por que você não vai atrás de uma oportunidade destas, em São Paulo?

			Fiquei de boca aberta, espantado, e retruquei:

			— Como? Não conheço nada por lá e tenho medo de quebrar a cara. 

			— Simples: você só precisa se planejar para fazer isso. – Foi o comentário dele.

			Ainda assim, respondi que era impossível porque “era muito difícil planejar”. Disse a ele que isso tudo era muito complicado.

			Com muita atenção e paciência, ele me pediu para que fizesse uma pesquisa no caderno de empregos daquele jornal e selecionasse as oportunidades que na minha concepção eram as mais difíceis, porém fossem também as mais desejáveis. Lembro-me que peguei uma oferta de emprego para técnico em eletrônica. O salário era uma fortuna para aquela época, algo em torno de mil dólares. Mostrei a ele qual fora a minha escolha.

			Glaucio pegou uma caneta e um papel, entregou para mim e pediu que eu escrevesse algumas perguntas que me faria e, em seguida, as minhas respostas. E então prosseguiu perguntando:

			— Qual é o seu objetivo? 

			— Conseguir este emprego – Mostrei com o dedo, no jornal, qual emprego havia me interessado mais.

			— Quando você quer fazer isso?

			— O mais rápido possível.

			— Como você vai fazer isso? 

			— Vou pegar um ônibus amanhã e vou para São Paulo. Hoje à noite vou me preparar para a entrevista e me atualizar sobre como consertar os circuitos de placas eletrônicas.

			Sorrindo, Glaucio concluiu:

			— Viu como é fácil planejar algo? Nesse papel está o seu esboço de planejamento para um objetivo de curto prazo. 

			Quando terminei de contar essa história, Pedro se animou e comentou:

			— Me pareceu ser bem simples esse tipo de planejamento. Já não me parece um bicho de sete cabeças – comentou Pedro.

			— Realmente é muito simples. Como você viu nesse exemplo, planejar não é coisa do outro mundo, como você havia pensado. É claro que existem planejamentos mais complexos e completos, mas ainda assim um planejamento simples e objetivo é infinitamente melhor do que nenhum planejamento.

			Embora na maioria das vezes fazer um planejamento inicial para algo que se queira realizar seja realmente simples, até hoje, sempre que digo para as pessoas que é preciso planejar para conquistar qualquer coisa que queiram realizar, elas ainda insistem em me dizer que é muito difícil fazer um planejamento e que planejar dá muito trabalho. Por isso, para ter sucesso é preciso abandonar esse tipo de mentalidade.

			A grande verdade é que as pessoas ainda falham ao planejar porque acham que planejamento não é importante, ou que é muito difícil de fazer. E que não adianta planejar porque não conseguirão realizar conforme planejaram. E esse é o primeiro passo para o fracasso de qualquer empreitada. Manter-se no foco em direção àquilo que se almeja é a grande arte, é o que torna as pessoas turbinadas e diferenciadas umas das outras. Porém, isso só pode ser feito de uma forma eficaz por meio de um bom planejamento.

			Escolha vencer

			Pedro estava animado com as nossas conversas e dizia que durante anos ele tinha procurado fazer tudo o que considerava certo e melhor para conquistar o sucesso na vida, mas não havia conseguido um bom resultado. E que finalmente estava começando a ver uma luz no fim do túnel.

			— Não subestime a importância de um bom planejamento, em hipótese alguma – insisti com Pedro. A falha em planejar ou a falta do planejamento pode ter consequências irreparáveis. Essa é, com certeza, uma das grandes causas dos fracassos das pessoas ao longo dos anos.

			— Mas o que acontece se eu planejar errado? – Pedro argumentou.

			— Ainda assim, precisamos considerar que é melhor um planejamento falho ou incompleto do que nenhum planejamento. Porque ao planejar – mesmo que seu planejamento não seja o ideal – você começa a ter uma visão mais completa da sua trajetória, passa a perceber os caminhos que poderá tomar e as dificuldades que irá enfrentar. E assim as chances de erro diminuem. É muito melhor isso do que nem mesmo se preocupar em fazer um plano. Porque não planejar é navegar totalmente às cegas.

			é melhor um planejamento falho ou incompleto do que nenhum planejamento.

			Aliás, devo dizer que cheguei a uma conclusão interessante sobre a diferença de quem planeja com quem não o faz: a pessoa que planeja, ao final da jornada, mesmo que de alguma maneira não tenha atingido 100% do objetivo, vai perceber que colheu ao longo da trajetória frutos e aprendizados que vão dar-lhe uma pista do que faltou ou dos porquês de não ter chegado na totalidade dos resultados que esperava. Já a pessoa que não planeja se lança de forma aventureira e, portanto, ao longo da trajetória pode até não sentir frustrações – afinal quem não tem clareza do que fazer e não faz medições dos seus resultados ao longo da jornada não tem contato direto com o sentimento de que não está tendo sucesso. Porém, quem não planeja, quando chega a algum destino e percebe que não atingiu 100% do que desejava não sabe dizer por que isso aconteceu.

			Quando lhe perguntamos o porquê de ter falhado, total ou parcialmente, suas respostas são do tipo “acho que faltou dinheiro, acho que a crise me prejudicou, acho que saí do foco, acho que, acho que…” e assim vai. Logo, seu aprendizado é muito menor e sua conscientização sobre seus erros é mais complicada. 

			Esse é um grande prejuízo para a jornada daquela pessoa que não planeja, porque muitas vezes a diferença entre atingir um objetivo ou não está apenas em melhorar uma situação que deu errado. Mas como fazer isso sem ter clareza do seu plano? 

			— E se eu realmente não souber planejar?

			— Aprenda. Dê um jeito de aprender sobre planejamento. Informe-se, estude, busque saber o máximo. Porque o poder de um planejamento bem-feito é imenso. E os resultados que você vai conseguir vão superar de longe todos os esforços que você fizer para aprender. Lembro-me, por exemplo, que entre outros muitos empreendimentos, participei da construção de uma grande empresa que teve um crescimento astronômico em pouquíssimo tempo. Qual foi o fator que tornou isso possível, que de fato nos ajudou a realizar nossos objetivos? Um bom planejamento, bem-construído e bem-aplicado. Porém, lembro também que um bom planejamento me ajudou a conseguir pagar a faculdade, comprar um carro, adquirir a casa própria, educar meus filhos, proporcionar momentos inesquecíveis para mim e minha família, entre tantas outras vitórias que conquistei.

			— Então, eu estou no melhor caminho, buscando a sua assessoria? – Pedro comentou, procurando mexer com meu ego.

			— Eu diria que você está no caminho certo. Se será ou não o melhor caminho, vai depender de você e de como você aproveitar o que vamos discutir ao longo dos próximos dias. O objetivo destas nossas conversas é principalmente contribuir para quebrar o paradigma de que planejar é pesado, difícil e chato. Mais do que isso, nosso empenho nesta jornada estará sempre em ajudar você a encontrar e definir suas metas de maneira clara, planejar seus caminhos até seus objetivos e aplicar um método simples, de modo fácil, que o levará até a realização de seus sonhos. E pode ter certeza: o que vamos trabalhar juntos, no seu caso, será a base para um livro que pretendo escrever sobre esse assunto.

			— Uau! Isso vai ser muito bom. Já me sinto mais confiante… e também me sinto muito importante por participar desse seu projeto.

			— Que ótimo, Pedro. O livro que vai surgir de nossas conversas já está devidamente esquematizado e planejado, como todo projeto precisar ser. Juntos, vamos desmistificar o planejamento para as pessoas e provar que planejar é algo desejável, simples e fundamental. Mais ainda, vamos criar a conscientização de que “planejar é fácil e necessário, e executar é fundamental”. Por meio de um método simples e objetivo, vamos fazer planos e colocá-los em prática. Vamos trabalhar para que o planejamento se torne um hábito saudável e produtivo em sua vida e na vida de qualquer pessoa, mesmo nas coisas mais simples que elas tenham como meta realizar.

			— Vai ser uma jornada de muito aprendizado, pelo que estou entendendo.

			— Com certeza. Vai também ser um processo de tomada de consciência de que você tem escolhas que pode fazer na sua vida e que são elas que determinam o seu futuro. Quando você planeja, tem a chance de optar pelos melhores caminhos que o levarão à conquista do que deseja. 

			você tem escolhas que pode fazer na sua vida e que são elas que determinam o seu futuro.

			— E isso é algo que vai me servir para a vida toda, certo?

			— Muito mais do que isso, Pedro. Além de servir para a sua vida toda, o que vamos estudar juntos vai ser tão determinante que mesmo daqui a décadas alguém que estiver lendo o livro que vou escrever também entenderá o poder deste aprendizado, que se perpetuará ao longo do tempo. 

			Planejar faz parte da vida do ser humano. O homem das cavernas já precisava ter um bom plano de ação para sobreviver em tempos tão duros e perigosos. Da mesma forma, o homem do futuro também necessitará planejar para lidar com todas as opções que lhe estarão disponíveis no mundo, independentemente das condições em que estiver inserido.

			Meu conselho para você neste momento, Pedro, é: aprenda a planejar, planeje direito, aja com base nesse planejamento e então colha os melhores resultados. Como na sua vida você sempre tem a opção de escolher, então planeje de tal maneira que a sua escolha sempre seja vencer.

			— Então quer dizer que todo sonho precisa de um planejamento para acontecer?

			[image: ]

			Planejar é transformar o acreditar em resultado. Quando você escolhe vencer, qualquer que seja o seu sonho, o primeiro passo tem que ser planejar como você vai realizar aquele sonho.

			— Exato, Pedro. Por isso existe uma frase minha que costumo repetir muito, para todos com quem falo sobre planejamento: Planejar é transformar o acreditar em resultado. Quando você escolhe vencer, qualquer que seja o seu sonho, o primeiro passo tem que ser planejar como você vai realizar aquele sonho.

		

	
		
			O alto preço a pagar pela falta de planejamento

			2

			Em certa ocasião, quando voltávamos de carro de uma palestra sobre planejamento, que dei em uma comunidade, Pedro estava pensativo e quieto. Procurei quebrar seu silêncio, perguntando se havia gostado da palestra e se havia algo que não tinha ficado claro para ele. Pedro então perguntou:

			— Pelo que entendi até aqui das nossas conversas e das suas palestras, a dificuldade que as pessoas têm de realizar seus sonhos e objetivos se deve principalmente ao fato de não levarem muito jeito com o planejamento. Estou certo? 

			— Sim, com certeza, Pedro. Muita gente acha que planejar é algo difícil, complicado ou até mesmo desnecessário. 

			— E então nem se dão ao trabalho de fazer um plano para agir – Pedro ponderou.

			Muita gente acha que planejar é algo difícil, complicado ou até mesmo desnecessário.

			— Mais ainda, Pedro. Mesmo quando planejam, algumas pessoas ainda têm dificuldades para executar o que planejaram. Em resumo, elas se perdem no início, quando fazem o planejamento e durante a execução do plano. E também têm muita dificuldade para ajustar o plano quando necessário. E assim aumentam as dificuldades para seguirem rumo aos seus objetivos e muitas vezes desistem no meio do caminho.

			A diferença entre a decisão de uma pessoa que se realiza e outra que fracassa, em geral, está ligada ao modo como cada uma delas planeja construir a sua jornada. Planejar de modo realista e consciente é a chave que ativa toda a diferença de resultados que cada um pode obter.
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			— Mas o sucesso não depende também das condições que a pessoa tem em mãos? Quero dizer, quem tem melhores condições tem também mais chances de sucesso – Pedro argumentou.

			— É verdade. As boas condições que a pessoa tem disponíveis podem favorecer seu crescimento e sua jornada. Mas não é garantia de sucesso. Condições semelhantes podem levar a resultados totalmente diferentes. Tudo depende do que a pessoa faz com aquilo que tem em mãos, com aquilo que a vida lhe apresenta. Uma pessoa pode pegar um caminho que a leve à vitória, enquanto outra pessoa nas mesmas condições pode tomar outro caminho, que a leve ao fracasso e à infelicidade. Mais uma vez, afirmo que a grande diferença está no planejamento que cada uma faz e como o coloca em prática. Sobre isso, costumo contar uma história real de que tive conhecimento há muito tempo e que ilustra bem o que estamos conversando.

			Planejar de modo realista e consciente é a chave que ativa toda a diferença de resultados que cada um pode obter.

			Uma atriz famosa, que aqui vou chamar de Martha, para preservar sua privacidade, tinha um amigo com quem havia estudado na infância e na adolescência, porém não se encontravam havia muito tempo. Vamos chamá-lo de Lucas, também para respeitar seu anonimato.

			Por ocasião de uma locação de filmagens em um bairro de São Paulo, Martha encontrou um mendigo que lhe pediu alguma ajuda. Solícita como sempre, ela lhe deu atenção e perguntou o que podia fazer por ele.

			Inesperadamente, porém, ela percebeu que já o conhecia. Após hesitar por um momento, respirou fundo e decidiu perguntar o nome daquele homem. E então confirmou: o mendigo era Lucas, seu antigo amigo de juventude. Depois dessa constatação, ambos se emocionaram e se abraçaram, com lágrimas nos olhos. Sentaram-se lado a lado em um banco ali na praça e se puseram a conversar.

			Martha perguntou a Lucas o que havia acontecido com ele, para que ficasse naquela situação de vida tão frágil. Afinal, eles tinham vindo de um mesmo lugar, com vidas semelhantes, com as mesmas oportunidades e as mesmas dificuldades.

			Lucas, então, se justificou, dizendo que depois que terminaram o ensino médio não conseguiu mais continuar os estudos, porque seus familiares não tinham condições de pagar os custos de uma faculdade. Alegou também que, naquela época, não conseguiu encontrar um emprego decente e que só lhe ofereciam salários baixos e, consequentemente, acabou ficando sem dinheiro, passando a fazer pequenos trabalhos que surgiam casualmente, vivendo sempre com muita dificuldade. Nem mesmo teve uma oportunidade real de construir sua própria família. 

			Lucas alegou ainda que a vida havia batido muito nele, com uma sucessão de decepções, e que entendia que era um fracassado por conta disso. Dizia que fracassou não por vontade própria, mas porque o destino lhe tinha imposto aquela condição.

			Martha ouviu com muito carinho e atenção a narração de Lucas e então contou ao amigo um pouco de sua própria história. A primeira coisa que ela fez quando saiu do ensino médio foi procurar ter claro qual era o seu maior sonho. Colocou então em sua cabeça que seria uma atriz famosa e, assim, esse se tornou um objetivo claro para ela.

			Seus pais também não tinham condições de pagar por seus estudos. E foi por conta disso que ela decidiu colocar-se o objetivo de conseguir o emprego que lhe fosse possível na época, para gerar alguma renda, mesmo que ganhasse pouco devido à sua falta de experiência. Programou-se para poder continuar investindo em seus estudos, mesmo não ganhando muito, de modo que gradativamente progrediu e concluiu a faculdade, adquirindo os conhecimentos e a prática necessária para seguir na carreira de atriz.
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